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RESUMO
Objetivo: Identificar a percepção que os estudantes de enfermagem possuem acerca da abordagem da Enfermagem 
Forense na graduação. 
Métodos: Estudo descrivo, com abordagem qualitativa, desenvolvido com 10 estudantes de enfermagem de uma Instituição 
de Ensino Superior privada Norte-brasileira. A coleta de dados ocorreu entre fevereiro e março de 2020, sendo utilizada 
uma entrevista semiestruturada com perguntas abertas, o qual tratou-se os dados por meio da Análise de Conteúdo de 
Bardin. 
Resultados: As falas dos acadêmicos permitiram organizar a categoria: lacunas de conhecimento, formação curricular e 
inovação no ensino de enfermagem sobre a Enfermagem Forense. 
Conclusão: Os estudantes percebem que a Enfermagem Forense ainda é pouco discutida nas disciplinas ofertadas pelo 
curso, consequentemente possuindo pouca formação acadêmica. É essencial a inclusão de docentes especialistas e a 
inserção de conteúdos forenses na dinâmica curricular do curso.

ABSTRACT
Objective: To identify the perception that nursing students have about the approach of Forensic Nursing in graduation. 
Methods: a descriptive study, with a qualitative approach, developed with 10 nursing students from a private Higher 
Education Institution in North Brazil. Data collection occurred between February and March 2020, using a semi-structured 
interview with open questions, which dealt with the data through Bardin’s Content Analysis. 
Results: The students speeches allow to organize the category: knowledge gaps, curricular formation and innovation in 
nursing education on Forensic Nursing. 
Conclusion: Students realize that Forensic Nursing is still little discussed in the disciplines offered by the course, 
consequently having little academic training. It is essential to include specialized documents and insert content for dynamic 
students in the course curriculum.

RESUMEN
Objetivo: Identificar la percepción que tienen los estudiantes de enfermería sobre el abordaje de la Enfermería Forense en 
la graduación. 
Métodos: Estudio descriptivo, con enfoque cualitativo, desarrollado con 10 estudiantes de enfermería de una institución 
privada de educación superior en el norte de Brasil. La recolección de datos se realizó entre febrero y marzo de 2020, 
mediante una entrevista semiestructurada con preguntas abiertas, que trató los datos a través del Análisis de Contenido 
de Bardin. 
Resultados: Los discursos de los estudiantes permitieron organizar la categoría: brechas de conocimiento, formación 
curricular e innovación en la formación de enfermería en Enfermería Forense. 
Conclusión: Los estudiantes se dan cuenta de que la Enfermería Forense es aún poco discutida en las disciplinas que ofrece 
el curso, por lo que tiene poca formación académica. Es fundamental incluir profesores especialistas e insertar contenidos 
forenses en la dinámica curricular del curso.
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INTRODUÇÃO
Os cursos de nível superior em enfermagem são conduzi-

dos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN/ENF), que 

pretendem formar bachareis em enfermagem com forma-

ção generalista. No que se refere ao Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC), o mesmo deverá ofertar disciplinas e conteú-

dos curriculares voltados às Ciências Biológicas, Ciências 

da Saúde e Ciências Humanas, visando o desenvolvimento 

do aluno em competências e habilidades gerais e específi-

cas em sua formação acadêmica.(1)

No decorrer dos anos, vários campos de atuação da en-

fermagem são descobertos e reenventados, oportunizan-

do aos acadêmicos e profissionais novos ramos a serem 

seguidos, como a Enfermagem Forense (EF). Ela é definida 

como a aplicação do saber técnico-científico da área de 

enfermagem às situações clínicas consideradas forenses, 

pressupondo o cruzamento entre o sistema de saúde e o 

jurídico, prestando cuidados diretos às vítimas, aos ofen-

sores e a todos que testemunham situações de violência.(2,3)

No Brasil, a EF foi reconhecida como uma especialidade 

em 2011,(4) e em 2017(5) o Conselho Federal de Enfermagem 

por meio da Resolução  Cofen de nº 556, de 23 de agosto 

de 2017, regulamentou a atividade do enfermeiro forense 

no Brasil.  A atuação do enfermeiro, vem preencher uma la-

cuna em relação a resposta aos problemas de saúde decor-

rentes de trauma e/ou toda e qualquer forma de violência, 

como na identificação, na coleta e na preservação de ves-

tígios forenses, no tratamento em casos de violência por 

parceiro íntimo, de maus-tratos, de abuso/agressão sexual 

e de negligência de crianças e idosos, bem como na investi-

gação da morte e de cuidados com pessoas encarceradas.

Em vista disso, o Brasil é considerado um dos países 

da América Latina mais violento do mundo, em que a vio-

lência é um sério risco a sociedade, sendo registrados o 

aumento de homícidios relacionados a causas externas, a 

violência contra mulher, a violência contra pessoas negras, 

a violência contra população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Travestis, Transexuais e Transgêneros, dentre outros 

(LGBTQI+), ressaltando melhorias e criaçaõ de políticas pú-

blicas para minimizar e conscientizar sobre essa criminali-

dade no país.(6)

Ante o exposto, torna-se necessário discutir sobre a 

EF no âmbito acadêmico, pois considerando que os enfer-

meiros convivem com situações forenses cotidianamen-

te nos serviços de saúde, entende-se que a enfermagem 

precisa ter conhecimento sobre a temática em estudo, 

estabelecendo no seu processo de trabalho a dimensão 

cuidadosa na perspectiva individual e coletiva, e que as 

Instituições de Ensino Superior (IES) formem profissionais 

competentes e socialmente comprometidos no enfrenta-

mento da violência.(1)

Diante desse cenário, esse estudo teve como objetivo 

identificar a percepção que os estudantes de enfermagem 

possuem acerca da abordagem da Enfermagem Forense na 

graduação.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quali-

tativa,(7) por meio da compreenssão das falas dos sujeitos 

acerca do assunto conforme objeto de pesquisa.

O campo de estudo foi em uma IES privada, localizada 

na capital do estado do Amazonas, região Norte do Brasil.

Foi desenvolvido com 10 estudantes do curso de bacha-

relado em enfermagem. Os critérios de inclusão foram alu-

nos devidamente matriculados, cursando o último ano da 

graduação e que se disponibilizaram a participar da pesqui-

sa. Os de exclusão foram alunos afastados da universidade 

por trancamento de matrícula ou desistência e, em período 

de estágio ou trabalho.

As informações foram coletadas entre fevereiro e mar-

ço de 2020, por meio de entrevista semiestruturada com 

perguntas abertas. As entrevistas foram agendadas e reali-

zadas individualmente em salas de aula da universidade, em 

que cada uma delas tiveram duração média de 20 minutos.

O conteúdo das entrevistas foi gravado por meio de um 

gravador digital e transcrito na íntegra para confiabilidade 

das respostas dos sujeitos. Para organização e tratamento 

das falas, utilizou-se a Análise de Conteúdo em três fases: 

1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) tratamento 

dos resultados, inferência e interpretação.(8)

O estudo foi encaminhado ao Comitê de Ética 

em Pesquisa obtendo aprovação sob o parecer nº 

3.372.745/2019, em que os participantes assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido antes da realização 

da entrevista. Para reservar o anonimato dos participantes, 

foi substituido seus nomes pelo pseudônimo AC.

RESULTADOS
Caracterização dos participantes
Dos 10 estudantes participantes do estudo, todos cursavam o 

10º período do curso de graduação em enfermagem nos tur-

nos matutino ou noturno, sendo 80% (n=8) do sexo feminino 

e 20% (n=2) do sexo masculino, com idade entre 21 e 54 anos 

(média de 27 anos), a maioria não exercendo atividade remu-

nerada (70%), com naturalidade predominante na cidade de 

Manaus-AM (50%), seguidos de Nhamundá-AM (1), Autazes-

AM (1), Barreirinha-AM (1), Boa Vista-RR (1) e Óbidos-PA (1). A 

partir da análise e interpretação das informações de acordo 
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com a vertende de Bardin, emergiu a seguinte categoria: la-

cunas de conhecimento, formação curricular e inovação no 

ensino de enfermagem sobre a Enfermagem Forense.

Lacunas de conhecimento, formação curricular 
e inovação no ensino de enfermagem 
sobre a Enfermagem Forense
Por meio das falas dos alunos, ao serem questionados a 

respeito do tipo de formação que receberam durante a 

graduação sobre o tema, a maioria dos discentes relataram 

não terem recebido nenhum conteúdo curricular por parte 

da instituição.

Não recebi nenhum tipo de informação na gradua-

ção sobre enfermagem forense. (AC4)

Nenhuma. (AC5)

Sobre enfermagem forense, nada. (AC7)

Nada, embora eu quisesse muito conhecer. (AC9)

Os discentes não tinham dúvida quanto à formação não 

recebida na graduação, sendo perceptível por meio de res-

postas rápidas, diretas e sem questionamentos. Alguns que 

sabiam parcialmente sobre o assunto, adquiriram conheci-

mento por meio da disciplina de Tanatologia.

Só na matéria de tanatologia, mas foi bem superficial. 

(AC3)

Só fiz um trabalho sobre sexologia forense na disci-

plina de tanatologia. (AC6)

Na matéria de tanatologia realizamos uma pequena 

apresentação sobre alguns casos forenses. (AC8)

Alguns estudantes receberam ou buscaram conheci-

mento por meio de atividades extracurriculares, como cur-

sos e eventos científicos.

Por parte da faculdade, nada. A primeira vez que 

ouvi falar da enfermagem forense foi na semana de en-

fermagem do COREN-AM de 2017. (AC2)

Só fiz um curso de necropsia forense fora da insti-

tuição. (AC10)

Por meio do diálogo dos sujeitos, percebe-se a necessi-

dade de se ter um corpo docente qualificado para lecionar 

sobre este assunto, pois os discentes ainda carecem de co-

nhecimento sobre a EF.

Por ser uma área bem específica, acho que não tem 

professores especialistas nesse ramo. (AC1)

Falta de investimento da faculdade em trazer no-

vas áreas para os alunos, pois seria um diferencial, né!? 

(AC4)

Acho que não tem muito campo de atuação para a 

enfermagem forense, por isso ainda não abordam com 

tanta clareza pra gente durante o curso. (AC6)

DISCUSSÃO
Dos poucos estudos que discutem a EF no âmbito acadêmico, 

destaca-se o realizado no Instituto Politécnico de Viseu, em 

Portugal, em que a maioria dos estudantes responderam não 

terem recebido formação sobre EF no ensino.(9) Semelhante 

ao estudo anterior, alunos do último ano letivo de uma univer-

sidade pública na Turquia, afirmaram não ter recebido conhe-

cimento algum sobre a EF na graduação.(10)

Por outro lado, em uma outra pesquisa realizada com 98 

estudantes de enfermagem turcos, relataram que após a 

conclusão de um curso introdutório sobre a EF, os mesmos 

adquiriram conhecimento sobre a especialidade, em que os 

autores discutiram que as escolas de enfermagem devem 

inserir conteúdos ou ofertar uma disciplina específica em 

sua dinâmica curricular.(11)

Por se tratar de uma especialidade extremamente prá-

tica, torna-se desafiador a inserção de conteúdos específi-

cos nas estruturas curriculares sobre conteúdos da EF. No 

entanto, disciplinas que abordam as interfaces da violência 

de forma transversal, podem ser um importante incentivo 

para que os estudantes desenvolvam interesse em conhe-

cer e futuramente se especializarem na área.

No que se refere a este estudo, a disciplina de 

Tanatologia foi citada por alguns alunos. Ela é ministrada na 

modalidade presencial, no 8º semestre do curso, como dis-

ciplina obrigatória, tendo o objetivo de estudar e investigar 

os mecanismos e aspectos forenses da morte, com ênfase 

na atuação do enfermeiro e da equipe multidisciplinar nes-

se cenário, pois vale ressaltar que o estudo da tanatologia 

é interdisciplinar.(12,13) 

Outras disciplinas como Saúde da mulher, Saúde da 

criança e do adolescente, Saúde do adulto e do idoso, Saúde 

mental e Urgência e Emêrgência, são fundamentais para ex-

plorar a temática da EF e conteúdos diversos de violência 

ainda na graduação, podendo se trabalhar em sala de aula, 

com metodologias teóricas e práticas, na articulação entre 

o professor e o aluno sobre assuntos de cunho forense.(14)

É importante destacar que os alunos da presente 

pesquisa que tiveram contato com a EF por meio da par-

ticipação em atividades extracurriculares, exerciam ati-

vidade remunerada. Isso pode se torna um fator deter-

minante na busca de conhecimento, visto que a maioria 
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dos cursos e palestras, principalmente nessa temática, 

não são gratuitos.(15)

Além de oportunizar o conhecimento em novas verten-

tes da enfermagem, as participações em atividades fora 

do âmbito universitário são fundamentais na formação 

complementar do aluno, de forma a despertar o desejo em 

desenvolver, por exemplo, um Trabalho de Conclusão de 

Curso sobre determinada temática, sendo um incentivo em 

toda sua carreira profissional.(16)

Nesse contexto, a conscientização de aprofundar co-

nhecimentos em qualquer área é essencial para o desen-

volvimento educacional, em especial, a EF.(17) No entanto, a 

universidade por meio da tríade: ensino, pesquisa e exten-

são, precisa apresentar ao graduando as diversas especia-

lidades disponíveis e seus respectivos campos de atuação, 

a fim de possibilitar a familiarização precoce das áreas aos 

acadêmicos e o desenvolvimento de interesse em se espe-

cializar em novos ramos.(18)

Diante das evidências científicas, nota-se o quanto a EF 

ainda é pouco discutida nas universidades e que os alunos 

recebem pouca ou quase nenhuma informação a respeito 

do assunto, o que dificulta tanto os docentes quanto os 

discentes no processo ensino-aprendizagem sobre essa 

nova área do conhecimento.

A principal limitação do estudo foi o recrutamento e 

disponibilidade de participação dos sujeitos da pesquisa, 

pois os alunos estavam cumprindo estágio curricular obri-

gatório, em que houve dificuldades para encontrá-los dis-

poníveis na instituição. Acredita-se que ainda existe uma 

carência de estudos na literatura científica sobre a aborda-

gem da EF aos estudantes de enfermagem.

O estudo contribui para que novos estudos possam 

explorar como estão sendo lecionados os conteúdos de 

EF nas disciplinas que abordem pessoas em situação de 

violência, afim de qualificar os alunos para um atendimen-

tento ético, integral e humanizado frente à esses casos fo-

renses na prática profissional.

CONCLUSÃO
Identificou-se que os estudantes percebem que a EF ain-

da é pouco abordada nas disciplinas ofertadas pelo curso, 

em que refletem em uma escassa formação acadêmica 

sobre a temática em estudo. No entanto, alguns assun-

tos foram discutidos na disciplina de tanatologia, e, ain-

da, houveram alunos que buscaram conhecimento fora da 

instituição, como em cursos ou eventos científicos. Desse 

modo, ressalta-se a necessidade emergente da inclusão 

de professores especialistas na área e/ou a capacitação 

dos que já atuam, além de aulas práticas supervisionadas 

e a inserção de conteúdos que abordem a EF de forma 

transversal.
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